
RELAÇÕES HíDRICAS /
WATER RELATIONS

~OBIUZAÇÃO DOS AÇÚCARES DE RESERVA EM PLANTAS
JOVENS DE DENDEZEIRO (Elaeis guineensis Jacq.)
SUBMETIDAS A DEA~CIA HIDRICA
Claúdio Reis de carvalho1 - 1 EMBRAPA, Centro de Pesquisa
.AgdIorestaI da ArrazônB C>rieI1aICPATU,CP.48, ffm3-100, Baém, PA,
BrasI.
Foram avaliados os efeitos da deIiciência. de á9JCisdJre a hdrólisedos

açúcares de reserva de folhas, meristefra, estipe e razes de plImeiras
jOJens (9-12 meses de idade) <ri.J~ de cruzamertos já testados e
consideIados tderantes e sensrveis à seca ras cordições de carrpo O
défd hK:lrico foi írroosto por supressão da iTigação em dois ciclos
rápdos (vasos de 12.5 litros e 8 das de tratamento, lITl ciclo mais longo
(vasos de 25 litros e 14 dias de tratamerto) e secamerto natl.lCll no
viveiro (18 dias tratamento). Os resUta::los mostram que o aS:resse
hi:lrico provoca a hdraise das reservas de arndo em todos os órgãos
aralisados. Esse fenômeno, corum a todos os materiais genéticos
testados, é influenciado pela velocidade de desenvolvimento da
dEkiênca hi:lrica e pede causar mcdfulções signiOCativas(0,07 a 0,26
MPa) no pdencial osmótioo e nas características de retenção de á9JCi
dos tecidos foIiares. A hdrólise das reservas de anido ras diferentes
partes da plImeira, e princpaimerte no meristema, pode fazer parte de
uma eS:iatégia de sobrEMvênca da espécie.

02 A O -PAR METROS FISIOL GICOS NA PROGRAMAÇAO DA
IRRIGAÇÃO DO FEIJOEIRO (Phaseolus vufgaris L.) POR
TERMOMETRIA INFRAVERMELHA.
Marco Antonio Qiva2 & Francisco de Akneida Lobos3 -2 Depo. Sid.
Vegetal, UFY, Vça:;a, MG, 3657000), BrasI, 3 Depo. SartlOO e Prcd.
Vegetal, Urw. dei TdirraAA546, 100g.Jé,CdornbR
Plantas de feijão cv. Carbca., foram submefrlas a regines de iTigação

dierEllldédos para as fases vegdatNa. e reprodutiva visarrlo eslabelecer
uma relação entre época de irrigação, parâmetros fisidógicos e
produtiVdade. Mé o nco do período de pre-ftcração a iTigação foi
realizala tcrnando-se como referêrci:l. o pdendal matricial do 000
(11Im). Da pré-floraçãoaté ofin do eco da aJttrn, mEdiarte o diferencial
de temperatura de oooa (óTe).Medições de potencial hi:lrico da panta,
resstêoca aS:omática, transpiração, temperatura das fdres, eficiência
na conversão de energia soar e crescimento da população foram
realizadas dL.ral1tetodo o experimerto. Os resUtados ENdenciaram que
a irrigação qoardo realizala rum ÓTe = 3 ± 0,5 °c durante Operíodo
de pré-floração, propiciou predt.tWdale firal5% superior à do controle,
economia na lâmina. de á9JCi de iTigação ~ 38% e maior taxa de
produção diária. de matéria seca (25,79 g.m' .dia·1) em relação às
plartas do cornrole (óTe = O 0c).
1- Firanciado pOOCNPq e EMBRAPA.

03
CARACTERlsTICAS DA EMISSÃO DE FLUORESC~NCIA
LENTA EM QUATRO GENÓTIPOS DE Coffea arabica
SUBMETIDOS A TENSÃO HhDRICA SEGUIDA DE
REIDRATAÇÃ01
AIelf.AIan Ft.rtado de Ameida2 & Moacyr MaesIri - Depo. Sid. Vegetal,
UFV, Viçosa, MG, 36570-000, Brasil. Endereço atual:
CEPlAQ'CEPEQ'SEFIS, CP 7, lIablna, BA, 45WHXXJ, BrasI.
As características de emissão da fluorescência lenta foram estl.dadas

em fdres rreduas de Catuai V~ho e Catina; e de dois hbridos do
Hbrido de Tirror com Catuai Amarelo ou com Catuai Vermelho. As
medições de fluorescência foram efetuadas com um sistema
Hansatech, sob iluminação contínua no verm~ho (pico 660 nm,
densidade de fluxo aproxirnoclo de D)pmd m·2s' ), em discos fdares
(1000mm2) a 35°C. Durarte a desidratação, ap:lrer1emente não houve
perda. de dordla nas folhas de todos os gendPOS, mas o fluxo de
elétrons entre os dois fotossistemas sofreu redução, sendo a progênie
de Catirror a menos afeta::la Em cortrar:arida. as reações hmoosasdo
fdossistemall e SLa capaodace de reduzi' o aceptor fdossirt~K:ü
primário de elétrons não foram afetadas pela deficiência hK:lrica. A
rec~ das características de fluorescência da dordia, para os
dversos genótipos, artecedeu a recuperação da fotossÍltese pdencial,
após a redratação.
1 -firancado pelo O\IPq, FAPEMIG e FlNEP

~tOLUÇÃO DE OXIG~NIO FOTOSSINTÉTICO EM QUATRO
GENÓTlPOS DE Coftea arabica SUBMETIDOS A UM CICLO DE
DESIDRATAÇÃO/REIDRATAÇÃO 1.
Moac)" Maestri & AIex-Alan Furtado de Alme~l- DeIXO. Sid.

Vegetal, UFV,Viçosa, MG, 36570.{)00, Brasil. Endereço atual:
CEPLAC/CEPEC/SEFlS, CP 7, ltaoona, BA, 45000-000, Brasil.

57
MUDAS de oito meses de dade de qwtro gen{ípos de café foram

submetidas a um cido de dessecamento e reidratação,
aCOl'J1)ar1hando-seacar:acidadefotossi1tética potencial nodecorrerdo
penedo. Paralelamente foram determinadas a taxa fotossintética
pdendal rráxima e o rend~o qLârfuo. A fotosírtese foi medda em
discos foIiares (1000 mm) de fdhas maduras, com o uso de um
eletredodeOar1<defasegasosa(Hansatech),sobalta~traçãode
CD2 (5%), oersdaíede fluxo IlITlnosode 1ooo,umol m « ea35 oCo
As taxas de fotossintese reduziram-se acentuadamente quando o
pdendal hK:l0Cüde arte-rrarilã atingiu valores em torno de -1,O MPa, a
partir dos q.Jaisas taxas apresentaram valores cada vez.mais reduzdos.
A r~ pena da car:acidadefdossirtéfua pdendal verfuou-se
96 horas após a redratação, exceto para o CatLBi que se rec4J€l'ou um
pouco mais cedo. A capacidade fotossint~ potencial alcançou
valores de apr~ 20 ,umol(02) m s' para o hibrdo H-421
a 35 ,umol(Ü2) m-2 s' para o Catirna; com os dois outros genótipos
saaoos irtermediaramente. O rend~o quântico, que apresentou
valores entre 0,074 e 0,000 02 quarto' , não se relacionou com a
capacdade fdossirt~ica potencial. Os resultados indicam que, sob
condições adversas, a resistência mesdlica passa a ter uma função
proeminente.
1 - FIIl'lJti:rlo pelo O\IPq, FAPEMIG e FlNEP

05
RENDIMENTO DE GENÓTIPOS SEM l-PRECOCES DE SOJA
SUBMETIDOS OU NÃO A IRRIGAÇÃO.
José Renato ~s Farias1; Alexandre Uma Nepomuceno1 &
Nonnan Netmaier - 1 EMBRAPA CNPSo, CP 1001, Lordrina, PR,
00.001-970, BrasI.
Objetivando avaliar as respostas agronômicas de diferentes cUtivares

de soja ao déficit hK:lrico,conduziu-se um experimento no ano agOCda
de 1991/92, na área experimental do CNPSO/ EMBRAPA, em
Lordrire-Pr, utlizando-se o delineamento de tlocos ao acaso, com
parcelas sub<:!ivididas e QJCltro repetições. Foram avaliados qtatro
cUtivares, com diferertes nweis de sensibidde à seca (Br-4, Ocepar- 4,
Br-16 e Bragg), sul:ma:Oas a duas condições de disporlOidade hK:lrica
no sdo (com e sem irrigação). Utiizou·se o sistema de irrigação
locaIizaja, procurando-se marter o potencial matricial da ágw no 000
próximo à capaodade de campo. Foram feias mEdidas de água no 000
e dos elemertos l'Tléeorológicos. Avaliou-se a área fdar, o peso fresco,
o peso seco, o rendimento de grãos e seus componentes. Com
excessão do peso seco dos grãos, todas as outras respostas avaaeJas
nas disti1tas cUtivares, foram maiores com irrig:Ição. Não se verificou
dferençassigrlficativasentreosvaloresdeáreafdar, peso fresco e peso
seco entre as qwtro cUtivares avaIadas, dertro de um mesmo nf"telde
disponibilidade hi:lrica. Com o emprego da irrigação, os rendinentos
obtidos nas QJCltro cultivares ficaram restante próximos, com valor
médio em torno de 3.400 KgIha. Sem irrigação, foram observadas
dferenças ertre as cUtivares, sendo os menores valores obtidos com a
'Bragg' e 'Br-161', com a média entre esas ficando em 2.650 Kgtha As
cultivares Br-4 e Ocepar-4, mesmo sem irrigação, alcançaram
rendimertos acima. de 3.000 Kgtha, ficando a rnéda em 3.000 Kg'ra.
Desta forma, comprovou-se as observações empíricas da maior
sensibilidade das cUtivares Bragg e Br-16 ao déficl hi:lrico.

6
RESPOSTAS FISIOLÓGICAS DE CULTIVARES DE SOJA A
DISPONIBIUDADE HIDRICA NO SOLO.
Alexandre üna ~1; José Renato Bouças farias1 &
Norman Neumaier - 1 EMBRAPACNPSo, CP 1001, Londrina, PR,
00.001- 970, Bra<>I.
Em experimentos conduzidos no ano agrícola de 1991/92, no

O\IPSoJEMBRAPA, a campo e em casa de VegEtação esuíoo-se o
comportamento fisidógK:ü de dWerentesclitivares de soja.em relação à
disponibilidade de água no 000. Foram avaliadas respostas fisidógicas
de qwtro ctJtivares de soa (Br4, Ocepar-s, Br·16 e 8ragg), sLbmetidas
a dois nweis de ágw no solo: a campo, com e sem irrigação; e em casa
de v~ em vasos com 25 e 35% de umidade gravinétrica. Taxa
fotossintética, resistência estomatal, teor relativo de água, teor de
dorofila, concentração interna de CD2, atividade de peroxidase e
pdendal da á9JCi ra folha foram meddos, princip:llmente nas fases da
clitura mais sensweis ao défic( hi:lrico. Os resUtados otrdos em casa
de vegetação foram restante semelrentes aos encontrados a campo.
Atividade de peroxidase e o pdencial de ágw na folha mo revelaram a
condição hi:lrica da panta, Taxa fotossintética, resstêrca estomatal e
teor relativo de água foram os parâmetros mais representativos do '
esaío de água ra planta. A rnedda que a intensdade do déficit hi:lOCü
se acentuou, o teor de dordia, a taxa fdossint~ica e o teor relatrvo de
água reduziram-se, ao passo que a resstêrca aS:omataI elevou-se. A
cUtivar Br4 foi a que apresentou menor variabidade dos parâmetros
estudados, quando comparados os dois niveis de disponibiidade
hi:lrica. Já as cultivares Br·16 e Bragg foram as que apresentaram
maiores diferenças entre os dois níveis de ágw no 000.
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